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Companheiros e Companheiras,

Inicio esta mensagem fazendo uma pe-
quena homenagem ao Conselheiro Fiscal 
e Delegado Representante da FENTRA-
MACAG junto à CNTC, Dorvalino de Oli-
veira, pelo seu falecimento no dia 16 de 
novembro. Sempre atuante, nosso compa-
nheiro trilhou uma bela caminhada tanto 
em sua vida pessoal quanto na atuação 
em defesa dos trabalhadores. Agradeço 
imensamente por compartilhar conosco 
tantos ensinamentos e importantes lutas 
pelos comerciários de todo o país. 

A Confederação Nacional dos Trabalha-
dores no Comércio – CNTC completou 70 
anos no dia 11 de novembro. São 7 déca-
das de existência na luta pelos direitos dos 
trabalhadores. 

Nossa história funde-se à história moder-
na do nosso país. Passamos por crises, re-
voluções, diferentes governos, conquistas 
e derrotas. Mas nossa missão se mantém 
firme no propósito da busca pelo cumpri-
mento dos direitos garantidos aos traba-
lhadores do setor de Comércio e Serviços, 
bem como alcançar novas conquistas na 
melhoria da qualidade de vida e de traba-
lho dos comerciários de todo o país.

Por isso, esse é o momento de homena-
gear os mais de 12 milhões de trabalha-
dores no comércio e serviços que repre-
sentamos. É por vocês que trabalhamos 
arduamente. O que nós queremos é o em-
prego,  o desenvolvimento,  a inovação,  a 
dignidade,  o respeito ao trabalhador e à 
sua família.

São 70 anos desde a nossa criação presi-
dida pelo companheiro Calixto Ribeiro 
Duarte. De lá para cá passaram grandes 
líderes pela CNTC, homens e mulheres, 
líderes que a tornaram grande, forte e 
combativa. 

A CNTC cresce a cada dia, apesar das for-
ças externas que tentam enfraquecer o 
trabalhador. E é justamente neste hori-
zonte que enxergamos dias turbulentos, 
mas também o nosso fortalecimento

Os grandes temas que fazem parte da nos-
sa trajetória jamais serão esquecidos, pois 
são eles que trazem reflexos inevitáveis e 
muitas vezes perniciosos para a vida do 
trabalhador no comércio e serviços, tais 
como: banco de horas, trabalho escravo, 
jornada exaustiva, precarização do traba-
lho e dos direitos trabalhistas. E é pelo tra-
balhador que estamos juntos no dia a dia.

Agradeço a cada um dos companheiros e 
companheiras por nos possibilitar a reali-
zação de uma gestão aberta à participação 
de todos, sustentada no diálogo e na coo-
peração mútua. 

Sem o apoio e a contribuição de cada um 
de vocês não teríamos a força e a energia 
necessárias para continuar nossa luta diá-
ria.

Temos orgulho dos 70 anos que passaram 
e vamos tentar fazer com que os próximos 
70 anos sejam ainda melhores.

Levi Fernandes Pinto
Presidente
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Uma emocionante cerimônia marcou os 
70 anos da CNTC. Com um discurso emo-
tivo, o presidente da CNTC (Confederação 
Nacional dos Trabalhadores no Comér-
cio), Levi Fernandes Pinto, abriu o evento 
em comemoração à Entidade, no dia 22 
de novembro.

O presidente homenageou o Conselheiro 
Fiscal e Delegado Representante da FEN-
TRAMACAG junto à CNTC, Dorvalino de 
Oliveira, pelo seu falecimento no dia 16 de 
novembro.

“Sempre atuante, nosso companheiro tri-
lhou uma bela caminhada tanto em sua 
vida pessoal quanto na atuação em de-
fesa dos trabalhadores. Em nosso nome 
pessoal e dos demais diretores desta Con-
federação, transmitimos a toda família e 
companheiros da federação, nossos votos 
de condolências, e o desejo de que Deus 
conforte e ampare a todos vocês nesse 
momento tão difícil”, discursou o presi-
dente.

Levi Fernandes Pinto lembrou ainda a 
história da CNTC, desde sua criação em 
11 de novembro de 1946. O presidente 
também agradeceu a contribuição dos 
membros da diretoria e representantes 
de federações e sindicatos que compõem 
a Entidade:

“A vida tem nos proporcionado 

sucessivos ensinamentos. 

Crescemos juntos com nossos 

sindicatos e federações, 

passamos por profundas 

transformações políticas, 

participamos de importantes 

conquistas e aprendemos 

com duras derrotas e assim 

seguimos no nosso propósito 

de defender a maior categoria 

de trabalhadores do país”, 

disse.
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CNTC comemora 70 anos

Em seu discurso, o presidente lembrou 
ainda as dificuldades e desafios enfrenta-
dos pela categoria:

“Temos a real consciência das grandes di-
ficuldades pelas quais passa o nosso País 
nas esferas da Ética, da Política e da Eco-

nomia. Precisamos juntar as nossas di-
versidades, unir as nossas competências 
e fortalecer as nossas habilidades para 
podermos superar as dificuldades e nos 
qualificarmos para o enfrentamento deste 
momento”, afirmou.

Dirigentes sindicais de vários Estados participaram do evento

Levi Fernandes Pinto destaca ações da CNTC para os comerciários
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Durante a cerimônia, Levi Fernandes Pinto fez oficialmente o lançamento do Livro dos 
70 anos da CNTC.

“Este livro pretende resgatar uma pequena parte desta rica trajetória de defesa dos traba-
lhadores no comércio e serviços. Encontramos aqui um rico e vasto material histórico da 
nossa Entidade, idealizado e produzido por esta diretoria que tanto se orgulha da nossa 
trajetória e nela se espelha para seguir adiante”, completou o presidente.

A CNTC é a maior confederação de trabalhadores do país e representa mais de 12 mi-
lhões de pessoas. Fundada em 1946, a entidade é hoje composta por 25 Federações fi-
liadas e mais de 800 Sindicatos vinculados. Sua missão é lutar pelo cumprimento dos 
direitos garantidos aos trabalhadores do setor de comércio e serviços ao longo da histó-
ria, bem como alcançar novas conquistas na busca da melhoria das qualidades de vida 
e trabalho dos comerciários e prestadores de serviços que a entidade representa. 

Após a cerimônia, a diretoria inaugurou 
as novas instalações da hospedaria da 
CNTC, espaço utilizado para receber re-
presentantes da categoria de todo o país 
nos momentos de atuação em Brasília.

“Ano passado inauguramos as novas ins-
talações da nossa sede e agora concluí-
mos mais uma etapa desse trabalho. A 
reforma da nossa sede administrativa e 
da hospedaria não significam uma nova 
fachada, novos móveis e espaços, mas 
sim um crescimento da CNTC, um novo 
momento da nossa luta, uma renovação 
do nosso trabalho”, disse Levi Fernandes 
Pinto.

O evento contou com a presença do pre-
sidente da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores em Turismo e Hospitalida-
de (CONTRATUH), Moacyr Roberto Tesch 
Auersvald; além do presidente da Confe-
deração Nacional dos Trabalhadores Me-
talúrgicos (CNTM), Miguel Eduardo Tor-
res e do secretário geral da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores na Industria 
(CNTI), Aprígio Guimarães.

A diretoria da CNTC lançou durante a cerimônia 
dos 70 anos da Entidade o livro histórico “CNTC 
70 anos”. A publicação é um resgate da sua rica 
trajetória de defesa dos trabalhadores no comér-
cio e serviços. 

“Um rico e vasto material histórico da nossa En-
tidade, idealizado e produzido por esta diretoria 
que tanto se orgulha da nossa trajetória e nela se 
espelha para seguir adiante”, apresentou o presi-
dente da CNTC, Levi Fernandes Pinto.

Lançamento do livro de 70 anos

Novas instalações da hospedaria

Levi Fernandes Pinto lança Livro dos 70 anos da CNTC

Diretoria inaugura as novas instalações da hospedaria da CNTC
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Presidente da FECOSUL, Guiomar Vidor, presta homenagem a CNTC pelos 70 anos de luta em defesa dos comerciários do Brasil Maria Eugênia e Levi Fernandes Pinto

Lourival Figueiredo Melo e Francisco SoaresAprígio Guimarães (esq.) da CNTI marca presença no evento

Levi Fernandes Pinto e Carlos Dionísio de Morais Diretores da CNTC marcam presença no evento

Dirigentes sindicais de federações e sindicatos marcaram presença no evento Antônio Alves, Célio Neves, Neusa, Paulo Aristóteles e Luciana Potiguara

(Da esq. para dir.) Levi Fernandes Pinto, Luiz Carlos Motta e Moacyr 
Roberto Tesch Auersvald
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Jornal da Confederação Nacional dos Trabalhadores no Comércio

Uma das formas escolhidas desde o prin-
cípio para manter contato com a base do 
sindicalismo e com os comerciários foi o 
Jornal. Editado pela primeira vez ainda em 
outubro de 1955, veio a ganhar o nome ofi 
cial de Jornal dos Trabalhadores no Comér-
cio do Brasil (JTCB) somente em outubro 
de 1973.

Nele sempre foram publicadas matérias 
que abarcassem o direito de trabalho e ou-
tros assuntos que fossem pertinentes ao 
trabalhador no comércio.

Realizado no período de 19 a 22 de novembro de 1981, em 
Brasília, revestiu-se de pleno êxito, com o comparecimento 
de centenas de dirigentes sindicais da área dos trabalhado-
res no comércio de todo o território nacional, representan-
tes de 28 federações e 430 sindicatos, e dezenas de perso-
nalidades brasileiras e delegados de entidades sindicais de 
âmbito internacional.

Em agosto de 1987, no dia 12, membros da diretoria da CNTC e di-
rigentes sindicais da área dos Trabalhadores no Comércio estiveram 
com o deputado Ulysses Guimarães para entrega de emenda ao Projeto 
de Constituição visando a manutenção do Serviço Social do Comércio 
(Sesc), Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac), como 
também do Serviço Social da Indústria (Sesi) e Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (Senai), na nova Carta Magna.

Jornal da CNTC

1º Congresso Nacional dos 
Trabalhadores no Comércio 

CNTC luta contra a extinção do Sesc 

Fo
to

s:
 A

rq
ui

vo
 C

NT
C
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CNTC adere ao Novembro Azul e alerta sobre o 
câncer de próstata

Foto: Arquivo CNTC

O movimento popular internacionalmen-
te conhecido como Novembro Azul ganha 
força a cada ano. Por todo o país é possível 
encontrar monumentos com a iluminação 
de cor azul. A CNTC aderiu ao movimento 
e iluminou sua sede em Brasília com a cor 
da campanha.

A edição deste ano da campanha Novem-
bro Azul vai ampliar a sua abordagem – 
com o mote “De novembro a novembro 
azul - movimento permanente pela saúde 
integral do homem”-  a ação vai orientar so-
bre o câncer de próstata e também alertar 
aos homens sobre a importância de cuidar 
da saúde.

Criada pelo Instituto Lado a Lado pela Vida, 
a campanha visa orientar a população mas-
culina sobre o câncer de próstata. A doença 
figura como o segundo tipo de câncer mais 
comum entre os homens, com mais de 13 
mil mortes anuais, uma a cada 40 minutos. 
Mais de 61 mil novos casos devem ser regis-
trados no país em 2016, segundo o Instituto 
Nacional do Câncer.

É preciso levar o assunto a sério. De acor-
do com a ONG britânica Câncer Care, 1,1 
milhão de homens são afetados pelo cân-
cer de próstata e a enfermidade provoca 
307 mil mortes no mundo, todos os anos. 
A doença não tem prevenção, no entanto, 
com o seu diagnóstico precoce existe 90 % 
de chances de cura. “O exame deve ser feito 
anualmente a partir dos 50 anos . Nos casos 
de quem está no grupo de risco, negros e 
quem tem parentes de primeiro grau que 
tiveram a doença,deve-seprocurar a ajuda 
médica a partir dos 45 anos”, alerta o urolo-
gista Alfredo Canalini, membro da Socieda-
de Brasileira de Urologia (SBU).

Fonte: CNTC

O CÂNCER 

A PRÓSTATA É UMA GLÂNDULA NO APARELHO REPRODUTOR 
MASCULINO COM A FUNÇÃO PRINCIPAL DE PRODUZIR O ESPERMA. O 

CÂNCER DE PRÓSTATA QUANDO AS CÉLULAS DESSE ÓRGÃO COMEÇAM 
A SE MULTIPLICAR DE FORMA DESORDENADA. 

 
A DOENÇA EM SEU INÍCIO NÃO APRESENTA NENHUM SINTOMA, POR 

ISSO A IMPORTÂNCIA DA REALIZAÇÃO DE EXAMES DE TOQUE E DE 
SANGUE PERIÓDICOS.  O EXAME DE SANGUE NÃO SUBSTITUI O DE 

TOQUE, POIS MUITAS VEZES A DOENÇA NÃO É DETECTADA A PARTIR DO 
SANGUE. DESTA FORMA, OS EXAMES SÃO COMPLEMENTARES E DEVE-

SE FAZER AMBOS. 
 
 

SINTOMAS

OS SINTOMAS MAIS COMUNS SÓ APARECEM NA FASE AVANÇADA DA 
DOENÇA;  SÃO ELES: VONTADE DE URINAR, DIFICULDADE PARA URINAR, 
DIMINUIÇÃO NO JATO DE URINA, AUMENTO DA FREQUÊNCIA URINÁRIA, 
DORES CORPORAIS E ÓSSEAS, INSUFICIÊNCIA RENAL E FORTES DORES. 

 
 

PREVENÇÃO

 “É PRECISO CRIAR ESTA CONSCIÊNCIA DE QUE DIAGNOSTICAR CEDO O 
PROBLEMA É FUNDAMENTAL PARA A CURA”, AFIRMA O UROLOGISTA 

ALFREDO CANALINI. O EXAME DA PRÓSTATA CONSISTE NO TOQUE 
RETAL E NA DOSAGEM SÉRICA DO PSA NO SANGUE. A REALIZAÇÃO 

DE EXAMES NA FAIXA ETÁRIA INDICADA PELOS MÉDICOS ESTÁ 
RELACIONADA COM A DIMINUIÇÃO DE CERCA DE 21% NO ÍNDICER DE 

MORTALIDADE PELO MOTIVO DESTA DOENÇA.
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*Por Lourival Figueiredo de Melo

Cenário político

O Congresso Nacional é formado por uma 
constelação de legendas partidárias e gru-
pos informais de parlamentares, que se 
alinham para fortalecer propósitos e dar 
andamento a projetos. Essa característica 
é mais aflorada na Câmara dos Deputados, 
onde 28 partidos se dividem em 513 lugares. 
A atual legislatura reúne grande quantidade 
de deputados e senadores ligados ao con-
troverso pensamento que é o de se portar 
de forma liberal na economia enquanto se 
mantém conservador nas questões sociais. 
Fala-se muito em cortar gastos públicos, 
reduzir a máquina do Estado e criar condi-
ções que sejam favoráveis ao ambiente de 
negócios. Em termos práticos, esse discurso 
corresponde na redução de gastos sociais e 
flexibilização das normas trabalhistas, sem-
pre o com o fito de reduzir os custos e ma-
ximizar os ganhos para que assim se tenha 
condições de elevar os investimentos.

Essa característica do Congresso ganha ain-
da mais força com a presidência de Michel 
Temer e seus projetos de reformas sociais e 
econômicas. Com Dilma Rousseff, Execu-
tivo e Legislativo viviam em pé de guerra 
em torno de temas conservadores e pro-
gressistas. De todo modo, o andamento da 
pauta contrária ao trabalhador, depende do 
engajamento do governo, que agora tem a 

LOURIVAL FIGUEIREDO MELO

É diretor Secretário Geral da 
Confederação Nacional dos 
Trabalhadores no Comércio 
(CNTC) e diretor presidente da 
Federação dos Empregados de 
Agentes Autônomos do Comércio 
do Estado de São Paulo (FEAAC)

Descrédito político e as Reformas em prejuízo dos 
trabalhadores

capacidade de mobilizar uma enorme base 
parlamentar e dividir com o Congresso o 
ônus de patrocinar matérias impopulares.

Mesmo com a saída de Eduardo Cunha da 
cena política, o grupo de deputados conhe-
cido como “Centrão” ainda possui poder 
de pressão. A principal característica desse 
grupo, até mesmo pelo nome que recebe, é 
quanto à volatilidade de suas posições, que 
mudam conforme o tamanho de espaço 
que ganham no governo, aqui se lê o acesso 
à indicações de cargos e liberação de emen-
das parlamentares.

Partidos que ocupavam ministérios no go-
verno Dilma desembarcaram de sua base 
aliada para aproximarem-se de Michel Te-
mer com a intenção de garantir presença 
na esplanada. Os principais quadros são os 
ministros da Ciência e Tecnologia, Gilber-
to Kassab (PSD); da Indústria e Comércio, 
Marcos Pereira (PRB); da Agricultura, Blairo 
Maggi (PP); da Saúde, Ricardo Barros (PP); 
e dos Transportes, Maurício Quintela (PR).

Outro sinal da força a que o “Centrão” 
chegou foi o episódio da escolha de André 
Moura (PSC-SE) como líder do governo 
Temer na Câmara. Moura era um estreito 
aliado de Cunha e foi escolhido por Temer 
depois de ter recebido o apoio dos partidos 
do “Centrão”, à época bastante fortalecido, e 
de parte do PMDB. A reprovação de PSDB, 
DEM, PPS e PSB não foi o suficiente para 
deter a ascensão de André Moura ao posto. 
Michel Temer sabia de onde vieram os votos 
que afastaram Dilma e evitou se arriscar.

Unificar o “” este eixo com a base do gover-
no (PMDB, PSDB, DEM, PPS e PSB) significa 
o melhor dos mundos para Temer, tornan-
do-os um vasto bloco situacionista. Entre-
tanto, disputas políticas causam estranha-
mentos entre ambos. A presença de Rodrigo 
Maia (DEM-RJ) na presidência da Câmara 
dos Deputados foi resultado da união de 
opostos, que tinham em comum o objeti-
vo de impedir o protagonismo político do 
“Centrão” e, consequentemente, encerrar 
o período de influência de Eduardo Cunha 
nas decisões da Casa. Rodrigo Maia teve 
apoio de antagonistas como PT, PCdoB, 
PDT, PSB, PSDB, DEM e parte do PMDB. 
Foi um grande acordo entre as legendas 
tradicionais, para que se mantivesse a cor-
relação de forças já conhecida entre direita 
e esquerda e diminuísse a influência do ter-
ceiro elemento, que é o “Centrão”.

Um bom exemplo da união das alas conser-
vadoras e governistas do Congresso está nas 
votações da Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) 241/2016, que propõe o teto 
nos gastos públicos. Na Câmara dos Depu-
tados a matéria foi aprovada com média de 
70% de votos favoráveis, 366 votos favorá-
veis no primeiro turno e 359 no segundo. No 
Senado a proporção se mantém, tendo em 
vista que na Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania (CCJ), a matéria foi apro-
vada por 19 votos a 7, ou seja, 70% do total 
do colegiado.

Paralela à intensa articulação dentro das 
instituições políticas do Congresso Nacio-
nal há também a atuação de setores exter-
nos que realizam pressão nos tomadores de 
decisão. Esses segmentos consistem, sobre-
tudo, na atuação dos veículos de comuni-
cação, empresas de alto poderio econômico 
e grupos organizados da sociedade civil. A 
atuação dos legisladores fica comprome-
tida com a crise de representatividade em 
que vive o Poder Legislativo, marcada tanto 
por um sistema eleitoral e partidário que 
há muito se distanciou no diálogo com os 
eleitores, como também pelos seguidos es-
cândalos de corrupção que envolvem justa-
mente aqueles que desejam impor medidas 
duras à população. Esse dissenso fortalece 
grupos externos ao Congresso, que buscam 
apoio pela rejeição de pautas impopulares e 
adesão aos projetos de seu interesse.

Essa é a complexa rede de atores que se ar-
ticula em torno dos trabalhos legislativos. 
Se o governo encampar o ônus de defender 
reformas trabalhistas e previdenciárias é 
muito possível que consiga concretizar seus 
objetivos, pois, paira no Congresso a lógica 
patronal de pensamento, que é respaldada 
pelos grandes veículos de comunicação. A 
crise do legislativo se aprofunda com uma 
agenda negativa, que cerceia o acesso a di-
reitos sociais constitucionalizados, somada 
ao descrédito moral que coloca em cheque 
a legitimidade das medidas aventadas.

Com o teto nos gastos públicos, o próximo 
objetivo é propiciar corte de gastos dentro 
do setor privado, folgando patrões de rígi-
das obrigações trabalhistas e facilitando 
demissões e substituição de empregados. O 
desmonte na proteção social do trabalhador 
não será a causa da geração de mais empre-
gos, mas sim, da precarização das relações 
de trabalho e explosão da informalidade, o 
que tornará a previdência incapaz de arcar 
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com os custos de seus beneficiários, além 
de reduzi os aportes ao FGTS e encolher a 
arrecadação de impostos. Mais eficiente se-
ria reduzir a burocracia exigida para aber-
tura de empreendimentos e garantir menor 
carga tributária sobre o consumo, inverten-
do-a para a renda.

CENÁRIO ECONÔMICO

Após o caótico ano de 2015, este ano não 
haveria de ser diferente. É verdade que des-
de 2008, marcado pelo início da crise do 
subprime nos Estados Unidos da Améri-
ca, os mercados internacionais e o próprio 
mercado brasileiro passaram a se compor-
tar de maneira dispares em relação a anos 
anteriores. Entretanto, mesmo com cenário 
de pessimismo, os indicadores econômicos 
apontam para uma possível recuperação da 
economia no médio prazo.

Porém, é preciso salientar a dificuldade de 
realizar projeções seguras. As instabilidades 
econômica e política não garantem subsí-
dios suficientes para análises precisas. Dois 
exemplos disto puderam ser testemunha-
dos em 2016. O primeiro ocorreu na meta-
de do ano com o ‘Brexit’ -em inglês Britain 
(Grã-Bretanha) e exit (saída)-, quando o 
mercado financeiro estava convencido que 
o povo britânico escolheria por permane-
cer na União Europeia. E o resultado disso? 
O plebiscito confirmou a vontade do povo 
em deixar de participar da União Europeia 
resultando na queda das bolsas internacio-
nais.

Recentemente, os meios de comunicação 
e o mercado financeiro também estavam 
contando com a eleição da candidata Hil-
lary Clinton (Partido Democrata) à Casa 
Branca. Um dia antes do resultado final das 
eleições norte-americanas as bolsas de va-
lores refletiam o bom humor do mercado 
e o real se valorizava frente ao dólar. Con-
tudo, o candidato do Partido Republicano, 
Donald Trump, conseguiu reunir o maior 
número de votos no Colégio Eleitoral. Mais 
uma vez, quando o mercado é contrariado, 
a consequência não é positiva. 

Portanto, um ambiente de incerteza de-
turpa a previsibilidade na economia e a to-
mada de decisão. Segundo os analistas de 
mercado consultados pelo Banco Central 
do Brasil, existe a possibilidade de melhora 
da economia brasileira em 2017, com redu-
ção dos índices de inflação e a retomada do 
crescimento do PIB. Mas será esta a realida-
de brasileira no próximo ano?

OO que conferimos é a deterioração do 
mercado de trabalho com uma taxa de de-
semprego em 11,8%, correspondendo a 12 
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milhões de pessoas nessa condição. Des-
considerando as análises realizadas pelos 
veículos de comunicação e as projeções do 
mercado, é possível afirmar que a economia 
não é a mesma de outros anos. Em 2012, a 
taxa de desemprego se encontrava em 7,1% 
(crescimento de 4,7 p.p. em relação ao pe-
ríodo atual). No ano, o Comércio eliminou 
mais de 261 mil postos de trabalho.

A principal justificativa para tal resultado 
está em uma demanda reprimida, em fun-
ção da menor oferta de crédito, o cresci-
mento do endividamento das famílias e a 
redução do rendimento real dos trabalha-
dores. Além da retração no consumo das 
famílias, outros fatores concorreram para 
o desgaste da economia nacional, como a 
redução do consumo do Governo e dos in-
vestimentos, a piora da economia chinesa e 
o fim do ciclo de crescimento das commo-
dities.

Apesar do momento delicado para realizar 
projeções no médio e longo prazo, a econo-
mia apresenta leves sinais de recuperação. 
A inflação começa a sinalizar trajetória de 
queda. O acumulado do Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA) encolheu de 
10,71% (janeiro) para 7,87% (outubro) na 
comparação dos últimos 12 meses.

O nível de endividamento das famílias so-
freu queda (de 59,2% em setembro para 
58,6% em outubro) e a intenção de consu-
mo das famílias atingiu o maior patamar 
neste ano (elevação de 1,7% em relação a 
setembro). O estímulo ao crédito pode ser 
fundamental para a geração de emprego no 
país. O Comitê de Política Monetária, em 
sua última reunião, decidiu reduzir a taxa 
Selic pela primeira vez nos últimos quatro 
anos. Houve um corte de 0,25 p.p o que 

reduziu os juros básicos da economia de 
14,25% para 14%.

Logo, os recentes sinais percebidos na eco-
nomia reforçam a ideia de uma possível 
melhora. Todavia, assim como aconteceu 
em outras oportunidades, o cenário ma-
croeconômico pode alterar bruscamente e 
a percepção de melhora da economia não 
se confirmar. A complexidade e a interliga-
ção das economias fazem com que efeitos 
contrários em outros países resultem em 
consequências negativas na vida dos tra-
balhadores brasileiros. Ainda assim, o país 
necessita de reformas na estrutura tributá-
ria para atrair investimentos, o que depende 
exclusivamente do poder político do atual 
presidente em aprovar tais medidas no 
Congresso Nacional.

DESCRÉDITO POLÍTICO

O fenômeno da desconfiança dos brasi-
leiros em relação à política e aos políticos, 
pode ser explicado por alguns fatores; seja 
pelas seguidas denúncias de corrupção, seja 
pela visão de que o Congresso Nacional e 
as instituições políticas não funcionam ou 
apenas servem para beneficiar os que têm 
mandatos.

Essa desconfiança é alimentada pela per-
cepção de que as instituições não cumprem 
as funções para as quais foram criadas e 
pela ideia de que a corrupção transpassa 
praticamente todas as esferas da adminis-
tração pública, da federal à municipal.

Fato agravado pela composição do Con-
gresso Nacional formado por mais da 
metade de seus membros envolvidos em 
investigações policiais por crimes de enri-
quecimento ilícito, corrupção ativa e passi-



NOTÍC IAS

www.cntc.org.brJORNAL CNTC • EDIÇÃO 70 • NOVEMBRO 201610

CNTC realiza reunião sobre nova plataforma de 
cobrança da Contribuição Sindical

A partir de janeiro de 2017 todas as insti-
tuições bancárias passarão a utilizar a nova 
plataforma de cobrança de boleto com re-
gistro da contribuição sindical. Desde que 
foi anunciado o projeto, em fevereiro de 
2015, alguns bancos passaram a bloquear a 
compensação dos boletos não registrados. 
Para auxiliar no processo de adaptação da 
nova ferramenta, a diretoria da CNTC reali-
zou em 10 de novembro, na sede da entida-
de em Brasília, uma reunião com represen-
tantes da FEBRABAN (Federação Brasileira 
dos Bancos) e da Caixa Econômica Federal, 
para orientar e capacitar os dirigentes sin-
dicais.

O objetivo da nova plataforma, segundo 
Walter Tadeu Pinto de Faria, diretor adjun-
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Diretor da FEBRABAN, Walter Tadeu Pinto de Faria, apresenta aos dirigentes sindicais nova plataforma de cobrança da contribuição sindical

va, peculato, gestão fraudulenta de dinheiro 
público, evasão de divisas, crimes financei-
ros entre outros, apurados principalmente 
na Operação Lava Jato. 

Pesquisas demonstram que os partidos 
políticos são a instituição que tem o maior 
índice de desconfiança da população bra-
sileira. Congresso Nacional, Judiciário e a 
polícia também são mal avaliados. 

Aqui fica a pergunta: Qual é a autoridade 
desses parlamentares para promover a Re-
forma trabalhista?

CONCLUSÃO

Em momentos de crise político-econômica, 
o primeiro segmento que se torna alvo de 
medidas restritivas do governo e dos em-
pregadores é o dos  trabalhadores, por re-
presentarem o lado mais fraco e vulnerável. 
Muitas vezes ao longo da história os traba-
lhadores tiveram que arcar com as conse-
quências da má administração pública, ou 
do endividamento irresponsável dos gran-
des empresários. 

Governo e patrões aproveitam do cenário 
político-econômico e lançam táticas de 
pânico para obtenção de vantagem em de-
trimento dos direitos sociais dos trabalha-
dores. As propostas de superação da crise a 
partir do postulado da redução do custo do 

trabalho. As ameaças de dispensas coletivas 
proferidas por algumas grandes empresas 
apresentam-se, no geral, como meras es-
tratégias de pressão.

Essas ações estratégicas dos empresários 
para baratear o custo da produção não está 
na origem do problema e nada autoriza a 
dizer que a sua redução possa ser fator de-
terminante para que a crise seja suplantada.

Entre as intenções do governo do presiden-
te Michel Temer estão as reformas previ-
denciária e trabalhista, contudo faz-se ne-
cessário priorizar a reforma tributária justa 
a fim de alterar a mudança da estrutura 
legislativa de impostos, taxas e outras con-
tribuições vigentes, de modo que o sistema 
de tributação se modernize e se torne mais 
igualitário.

Por que não é prioridade do governo e dos 
empresários a reforma tributária? Simples, 
porque o governo não quer abrir mão da ar-
recadação, os governos estaduais também 
não e os empresários, sempre próximos aos 
governos, conseguem incentivos fiscais.

A reforma tributária é decisiva para o Brasil 
crescer, se desenvolver e criar mais empre-
gos.

É certo que o Direito do Trabalho no Brasil 
já está bastante flexibilizado, cujos impor-

tantes exemplos são a quebra da estabili-
dade no emprego, substituída pelo FGTS, 
a criação da Lei 6.019/74 sobre trabalho 
temporário, Decreto-Lei 200 de 1967 - que 
possibilitou a Terceirização na Adminis-
tração Pública-, o repouso semanal remu-
nerado, preferencialmente aos domingos 
(art.7, XV) -alterada pela Medida Provisória 
388/2007 convertida na Lei 11.603/2007-, a 
jornada de trabalho de 8 horas diárias e 44 
semanais (art. 7, XIII) - alterada pelo ban-
co de horas art. 59 CLT (Lei 9.601/1998)-, a 
irredutibilidade do salário (art. 7, VI) - pela 
Medida Provisória 680/2015 (Redução de 
jornada c/redução salarial) convertida na 
Lei 13.189/2015-, entre outros exemplos 
que com o tempo influenciou sobremanei-
ra o processo de terceirização das atividades 
produtivas e de serviços, que avança a cada 
dia. 

Devemos aproveitar esse momento de crise 
político-institucional para valorizar o traba-
lho e o aumento de vagas de emprego com 
criação de oportunidade de avançar no de-
senvolvimento humano e econômico.

Vamos trabalhar para que governo, empre-
sários e trabalhadores façam um consumo 
responsável no sentido de convencer os 
consumidores a privilegiarem a compra de 
produtos de empresas que cumprem re-
gularmente os direitos dos trabalhadores, 
mantendo o nível de emprego.
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Dirigentes sindicais de Federações e Sindicatos participaram da reunião

Presidente da CNTC, Levi Fernandes Pinto (centro), destaca importância de capacitar federações e sindicatos

to de operações na FEBRABAN, é resgatar 
a credibilidade do produto cobrança, de 
forma a proporcionar maior segurança, 
agilidade e conveniência para a sociedade 
e o mercado financeiro. “Além de prevenir 
fraudes e clonagem de documentos, essa 
medida oferece ao Banco Central (BC) uma 
forma de monitorar grandes transações fi-
nanceiras. A ideia é que os boletos sejam 
registrados na instituição e também em 
um repositório nacional, no qual serão de-
vidamente arquivados e poderão ser con-
sultados, a qualquer momento, pelo BC”, 
destacou.

Alguns procedimentos foram iniciados e 
serão concluídos até dezembro de 2016 
para que, em janeiro de 2017, a nova pla-
taforma esteja funcionando. O projeto será 
implementado em duas fases, centralizan-
do a base de clientes beneficiários, seguin-
do o cronograma abaixo: 

O principal benefício da implantação da 
2ª fase é o fato de o pagador de um boleto 
vencido não precisar mais ir até o banco 
emissor quitar o seu débito. Com a Nova 
Plataforma será possível pagar um boleto 
vencido em qualquer agência bancária.

Segundo o presidente da CNTC, Levi Fer-
nandes Pinto, o grande desafio neste mo-
mento é fazer com que a plataforma consi-
ga se enquadrar nesse modelo de emissão 
de boleto, que invalida qualquer tipo de 
documento que não tenha sido registrado. 
“Estamos articulando com a Caixa Econô-
mica Federal a possibilidade de ter acesso 
aos novos layouts da guia sindical. Vamos 
capacitar as federações, que devem repas-
sar as orientações aos sindicatos, de forma 
que a comunicação seja eficaz e não haja 
queda dos níveis de arrecadação”, explicou.

O REGISTRO

A norma da FEBRABAN, que exige o regis-
tro de boletos em instituições bancárias, 
traz também novas regras de identifica-
ção. De acordo com a portaria do MTPS 
nº 521/2016 não será mais possível emitir 
documentos sem os dados do contribuin-
te. Todos os boletos devem ser registrados 
com um código de identidade, que podem 
ser o CPF, CNPJ ou o CEI (Cadastro Especí-
fico do INSS). Além disso, segundo o Banco 

Central, ficará extinta a opção de emitir bo-
letos sem valor definido.

BOLETO COM REGISTRO X BOLETO SEM 
REGISTRO

A diferença entre os dois tipos de cobrança 
é que um deles deve ser registrado no sis-
tema do banco e o outro não. “Com essa 
medida o banco tem todas as informações 
sobre a cobrança e, para que você consiga 
fazer o cancelamento ou qualquer altera-
ção no boleto, como data de vencimento, 
é preciso enviar um arquivo de remessa ao 
banco com todas as informações da transa-
ção, o que não acontece com o boleto sem 
registro,”, disse Walter Tadeu Pinto.

A vantagem do boleto com registro bancá-
rio, segundo a FEBRABAN, é que em caso 
de não pagamento ele pode ser protestado 
em cartório. Apesar de não ser considerado 
um título de crédito é possível protestar o 
título de crédito indicado no boleto, geral-
mente uma duplicata mercantil ou de ser-
viço. Quando não está associado a um des-
ses títulos não é possível protestar o boleto.

QUANDO SERÁ O FIM DA COBRANÇA SEM 
REGISTRO?

O fim do boleto sem registro foi anuncia-
do pela FEBRABAN em fevereiro de 2015 
como parte do Projeto Nova Plataforma 
de Cobrança, que tem o objetivo de trazer 
mais transparência para o mercado de pa-
gamento. A aplicação da nova regra será 
realizada em etapas, de acordo com o cro-
nograma divulgado pela instituição:

Dezembro de 2016 – Término da migração 
das carteiras de cobrança sem registro para 
a modalidade registrada;

Janeiro de 2017 – Início da operação da 
base centralizadora de títulos.

Para que o boleto seja registrado será obri-
gatório constar no documento de cobrança 
e no registro bancário pela internet, o CPF 
ou CNPJ, do pagador (sacado).

Os boletos sem registro emitidos após 2017 
só poderão ser pagos no banco emissor, 
mesmo antes da data de vencimento.
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Fenepospetro tem nova diretoria
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A nova diretoria da Federação Nacional dos 
Frentistas (Fenespospetro) foi eleita em 29 
de novembro em São Paulo, por dirigentes 
dos Sindicatos da categoria de todo o Brasil. 
Escolhido para encabeçar a chapa única, 
Eusébio Pinto Neto, dirigente há dez anos 
do Sinpospetro do Rio de Janeiro, obteve 
93,48% dos votos válidos. Eusébio estará a 
frente da gestão 2016/2020 da entidade que 
representa  500 mil trabalhadores de postos 
de combustíveis e lojas de conveniência. A 
cerimônia de posse aconteceu no mesmo 
dia em que foi realizada a eleição em que 
foram definidos também o conselho fiscal 
e os delegados representantes junto à Con-
federação Nacional dos Trabalhadores no 
Comércio (CNTC) além de seus respectivos 

suplentes, da Fenepospetro. Ao transferir o 
cargo de presidente, Francisco Soares de 
Souza destacou as conquistas da trajetória 
de mais de duas décadas de Eusébio Pinto 
Neto em conjunto com a categoria, e reafir-
mou sua capacidade de luta em defender o 
legado da entidade e dar continuidade aos 
projetos de defesa que são interesses dos 
trabalhadores:

A FENEPOSPETRO

Fundada há 25 anos em São Paulo, a Fene-
pospetro reúne em todo o País mais de  50 
sindicatos, sendo 16  em São Paulo. Junta-
mente com a Federação Estadual dos Em-

“O sentimento é de 
gratidão a todos os 
profissionais, amigos, 
familiares que me 
ajudaram a chegar até 
esse momento, que é de 
de realização e também 
de novos desafios” – 
Eusébio Pinto Neto

Eusébio Pinto Neto é o novo presidente da  Fenepospetro

pregados em Postos de Combustíveis de 
São Paulo (Fepospetro), presidida por Luiz 
Arraes, representa cerca de 500 mil traba-
lhadores, sendo 100mil em São Paulo.

RENOVAÇÃO

Partiu de Francisco Soares de Souza a deci-
são de antecipar para este ano as eleições 
da Fenepospetro, que originalmente se 
dariam em 2018. “O processo de renova-
ção é importante para a melhoria contínua 
da representatividade e da organização da 
categoria”, afirmou Soares, presidente do 
Sinpospetro – Campinas/SP.

Fonte: Fenepospetro
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Novo site da FECOSUL ganha versão para dispositivos 
móveis
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GA Fecosul, no mês de novembro de 2016, 
lançou uma nova versão de uma das suas 
principais ferramentas de comunicação 
com os sindicatos filiados e a categoria co-
merciária. O novo site, desenvolvido pela 
empresa ZeroCode, em parceria com a 
equipe de comunicação da Federação, in-
tegra uma série de ações da entidade, que 
busca modernizar suas ferramentas de co-
municação para ampliar a visibilidade das 
informações e das atividades realizadas.

O novo site apresenta um layout mais 
limpo, porém, ao mesmo tempo, permite 
maior interação. A ferramenta está 100% 
integrada com as redes sociais e pode ser 
acessada tanto no computador, como em 
dispositivos móveis tais como tablets e 
smartphones.

De acordo com o diretor de Comunicação 
da Fecosul, Joemir Oliveira, pretende-se 
com esse novo instrumento reforçar a troca 
de informações e a unidade entre a Fede-
ração, os sindicatos e a categoria: “Estamos 
passando por um momento político e eco-
nômico em que nossa unidade se faz peça 

Foi com grande emoção que os 17 presi-
dentes de sindicatos filiados à Federação 
dos Trabalhadores no Comércio dos Esta-
dos de Goiás e Tocantins (FETRACOM GO/
TO) receberam, em 25 de novembro, as 
chaves de um veículo zero quilômetro do 
modelo Sandero  1.6, das mãos do presi-
dente Eduardo Amorim. O objetivo, segun-
do Eduardo, é dinamizar os trabalhos que 
devem ser desenvolvidos por cada base 
sindical nos dois Estados. 

FETRACOM GO/TO entrega 17 carros zero quilômetro 
aos seus sindicatos filiados

A entrega dos veículos aconteceu em Goiânia

fundamental. Ainda precisamos conversar 
com os trabalhadores e  trabalhadoras para 
combater as mentiras e as distorções que 
a grande mídia emplaca. Hoje a internet é 
um espaço democrático, em que podemos 

combater essas mentiras e contar a nossa 
versão dos fatos”, afirma o diretor.

Fonte: Assessoria de Comunicação Fecosul

“Os comerciários de Catalão tiveram uma 
grande conquista com a doação desse veí-
culo. Atualmente o Sindcom conta com 
apenas três motos para fazer todo o serviço 
de atividade sindical”, enalteceu o presi-
dente da entidade, Everton Alves.

Ednomar Graciano Borges, conhecido 
como Nono, presidente do Sindicato dos 
Comerciários de Itumbiara, disse que foi 

uma grande vitória de todos, além de agra-
decer o gesto da diretoria da FETRACOM. 

Outro sindicalista que se emocionou foi 
Carlos Antônio Barbosa do Sintracom do 
Entorno de Brasília. “ É com muita emoção 
que recebo este presente. Ele vai ajudar 
nossa categoria a se fortalecer na região”.

A entrega dos veículos aconteceu em Goiâ-
nia e surpreendeu a todos logo após a re-
união de balanço das atividades de final 
do ano da federação.  “Em nossas viagens 
constantes, visitando as entidades aqui em 
Goiás e no Tocantins,  percebemos a ne-
cessidade dos sindicatos terem um veículo 
para trabalhos que requerem transporte de 
pessoas ou cargas”, explicita o presidente 
da FETRACOM .

Eduardo Amorim relatou ainda que forta-
lecer os sindicatos filiados tem o mesmo 
sentido de consolidar a própria federação.

 
Fonte: Clarissa Bezerra - Assessora de Imprensa da FETRACOM GO/TO.
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Fecombase realiza em Feira de Santana o II 
Seminário Jurídico
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Mesa do seminário coordenada pelo presidente da FECOMBASE Márcio Fatel

Plateia composta por diretores e demais representantes sindicais

Com a finalidade de discutir estratégias 
para combater o retrocesso trabalhista, sin-
dical e previdenciário, a Federação dos Em-
pregados no Comércio de Bens e Serviços 
da Bahia (FECOMBASE) realizou em 18 de 
novembro, na cidade de Feira de Santana, o 
II Seminário Jurídico. O evento contou com 
a presença do presidente da FECOMBASE, 
Márcio Luiz Fatel, também de dirigentes 
de sindicatos da categoria profissional do 
ramo do comércio de diversos munícipios 
do estado da Bahia, além de assessores jurí-
dicos e funcionários das respectivas entida-
des de classe presentes.

O encontro, que teve a Mesa composta pelo 
presidente da federação, Márcio Luiz Fatel, 
pelo presidente do Sindicato dos Empre-
gados no Comércio de Feira de Santana, 
Délcio Mendes, pelos assessores jurídicos 
da FECOMBASE, os advogados Crescêncio 
Santana, Vanusca Santana e Arão José Neto, 
este último representante da FECOMBASE 
em Brasília, contribuiu para que os dirigen-
tes sindicais pudessem manifestar o posi-
cionamento de cada entidade quanto ao 
tema do seminário.

O presidente da federação, Márcio Fatel, 
que debateu sobre o movimento sindical, 
abordou a importância vital das entidades 
na vida dos trabalhadores, além de questio-
nar as ações sindicais. Em seu pronuncia-
mento, Fatel destacou também, os instru-
mentos de defesa dos sindicatos para que 
eles possam exercer suas prerrogativas em 
serviço e defesa dos trabalhadores. O presi-
dente da FECOMBASE enfatizou a postura 

que os dirigentes das entidades precisam 
adotar a partir desse seminário: “O movi-
mento sindical precisa adotar uma postura 
de enfrentamento e resguardar os direitos 
dos trabalhadores que estão sob um bom-
bardeio imediato e, a partir desse seminá-
rio, tenho certeza de que cada um de nós irá 
adotar uma nova postura”, comentou.

Para o advogado Arão José Neto com a nova 
reforma trabalhista os trabalhadores terão 
uma grande preocupação na vida profissio-
nal. Arão reforçou, também, a importância 
da união das entidades sindicais para lidar 
com essa nova proposta: “Com essa nova 
reforma, os trabalhadores terão inúmeros 
problemas, por isso, é de extrema impor-

tância que os sindicatos se organizem para 
lutarem em prol dos trabalhadores, pois 
poderá haver um retrocesso trabalhista”, 
afirmou. Já a advogada Vanusca Santana 
mostrou preocupação referente à Reforma 
previdenciária. Vanusca enunciou que a 
Reforma é necessária, mas tem uma certa 
preocupação em alguns tópicos no que diz 
respeito à falta de fiscalização do Estado, 
concessão dos benefícios, dentre outros..

Por fim, foi relatada a necessidade de uma 
nova plataforma que possa dar mais segu-
rança nas cobranças e repasses das contri-
buições sindicais devidas às entidades de 
classe, de modo que os valores descontados 
dos integrantes da categoria profissional e 
repassados pelas empresas sejam  de fato 
disponibilizados aos seus destinatários e, 
em consequência, convertidos em investi-
mento na luta pelos interesses da classe.

Fonte: Raphaella Machado.

“O MOVIMENTO SINDICAL PRECISA 
ADOTAR UMA POSTURA DE 
ENFRENTAMENTO E RESGUARDAR OS 
DIREITOS DOS TRABALHADORES QUE 
ESTÃO SOB UM BOMBARDEIO IMEDIATO 
E, A PARTIR DESSE SEMINÁRIO, TENHO 
CERTEZA DE QUE CADA UM DE NÓS IRÁ 
ADOTAR UMA NOVA POSTURA”, 
 
MÁRCIO FATEL - PRESIDENTE DA FECOMBASE
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Reunião de diretoria e conselho de representantes da 
FECEP

FENAVENPRO empossa nova diretoria 2016-2020

Durante todo o dia 17 de novembro, a Fe-
deração dos Empregados no Comércio do 
Estado do Paraná - FECEP- reuniu seus di-
retores na Colônia de Férias dos Comerciá-
rios, situada em Guaratuba - PR.

No decorrer da reunião foram discutidos 
assuntos pertinentes aos trabalhadores no 
comércio do Estado. Negociações coletivas 
de trabalho, convenções, acordos e data 
base tiveram grande atenção por parte dos 
dirigentes sindicais.

Foi apresentado aos participantes toda a 
prestação de contas referente ao ano de 
2016 além da previsão orçamentária de 
2017.

Na manhã do dia 18 foi a vez do conselho 
de representantes da Federação. Os diri-
gentes tomaram conhecimento dos orça-
mentos da FECEP através de apresentação 
da contabilidade da entidade, e puderam 
votar, aprovando os valores que poderão 
ser utilizados pelos diretores durante o ano 
de 2017.

Fonte e Fotos: Comunicação FECEP

Cerca de 100 convidados, entre represen-
tantes de outras entidades sindicais, autori-
dades de diversos segmentos da sociedade, 
funcionários da FENAVENPRO, familiares e 
amigos prestigiaram a cerimônia de posse 
da nova diretoria da Federação Nacional 
dos Empregados Vendedores e Viajantes do 
Comércio, Propagandistas, Propagandis-
tas-Vendedores e Vendedores de Produtos 
Farmacêuticos, realizada em 28 de outubro, 
no Clube dos Caiçaras, na zona sul do Rio 
de Janeiro.

Os membros da Diretoria Efetiva e Suplen-
te, do Conselho Fiscal Efetivo e Suplente 
além dos delegados representantes Efeti-
vos e Suplentes juntos à CNTC, cumprirão 
o mandato no quadriênio 2016-2020.

Em seu discurso de posse, o presidente ree-
leito da FENAVENPRO, Edson Ribeiro Pin-
to, deu boas vindas aos convidados e com-
ponentes da mesa e frisou: “Hoje somos 27 
Sindicatos de Vendedores e Propagandistas 
em todo território nacional que prestam ao 
país um serviço imensurável, quer na área 
da tecnologia, quer na área da saúde”.

Fonte: FENAVENPRO

Diretoria da FECEP apresenta contas de 2016 e faz previsão orçamentária de 2017

Reeleito, Edson Ribeiro Pinto toma posse na Entidade




